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Brasília-DF, outubro de 2014. 

POR QUE DEVEMOS VOTAR EM DILMA 
 

 

 

No Governo Democrático e Popular do Presidente Lula e da 
Presidenta Dilma, houve significativos avanços na Infraestrutura de 
Transportes no Brasil, que há muito tempo ficou estagnado, ou seja, 
sem projetos ou iniciativas governamentais. Além dos Programas de 
Aceleração e Crescimento e das Mudanças nos Marcos Regulatórios 
poderemos citar as seguintes iniciativas: 

 

 

 

 

  Além destas decisões institucionais 
tivemos diversos avanços nas questões 
sociais, quando os trabalhadores 
pressionaram e foram ouvidos, sendo 
criada uma mesa de diálogo, Governo, 
Congresso Nacional e Trabalhadores, 
durante a tramitação da MP 595, para 
negociar os aspectos prioritários no novo 
marco regulatório do setor portuário.  

 
O que resultou num diálogo e um 

Acordo que foi cumprindo integralmente. 
 

 As atividades portuárias de capatazia, 
estiva, conferência e conserto de carga, 
vigilância de embarcações e bloco passaram 
a constituir categorias diferenciadas, sendo 
a Capatazia incluída na exclusividade, o que 
conferiu mais responsabilidade nas 
negociações aos nossos sindicatos sendo 
uma grande oportunidade para fortalecer 
sua capacidade de ação na negociação 
coletiva e equilibrar as relações entre o 
capital e o trabalho.  
 
 Foi criado o Fórum Permanente para 
Qualificação do Trabalhador Portuário, que 
irá repensar as modalidades já existentes 
de treinamento e propor novas formas e 
cursos para treinar e requalificar os 
trabalhadores portuários brasileiros 
conforme as novas tecnologias e tendências 
de modernização do setor.  

 Criação da Empresa Brasileira de 
Projetos e Logística (EPL). 

 Plano Nacional de Logística e 
Transportes - PNLT 

  Revitalização da VALEC.  
 Criação da Secretaria de Portos  
 Retirada das Cias Docas do Programa 

Nacional de Desestatização – O PND de 
FHC. 

 Programa Nacional de Dragagem com 
contrato de duração de até 10 anos: 

  REPORTO 

Estas iniciativas e a participação dos trabalhadores aumentaram os índices 
de movimentação de cargas conforme os slides a seguir: 

 POR MAIS MUDANÇA E MAIS FUTURO! É DILMA 13
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 Conforme prevê a Convenção 137 
da OIT, da qual o Brasil é signatário, 
incluímos, na nova lei, a necessidade de 
negociar uma renda mínima quando não 
houver movimentação suficiente de 
carga, bem como uma Aposentadoria 
Especifica. 

 
 Reincluída a Guarda Portuária 

como atribuição das Administrações 
Portuárias Publicas, impedindo a sua 
terceirização, sendo a sua 
regulamentação elaborada pelo poder 
concedente, o que ocorreu com a 
manutenção da Portaria 121 e 
Publicação da Portaria 350, ambas da 
SEP.  

 
 Foi incluída a garantia de 

benefício assistencial mensal de até um 
salário mínimo para os trabalhadores 
portuários avulsos com mais de 60 anos 
que não tenham conseguido cumprir os 
requisitos para sua aposentadoria, 
sempre que não possuam meios para 
prover sua subsistência.  

 
 Ampliada a responsabilidade dos 

OGMOs que agora passaram a 
responder solidariamente não só pela 
remuneração que por ventura seja 
devida aos trabalhadores, mas também 
pelas eventuais indenizações de 
acidentes de trabalho. 

 
 Incluído na nova lei dos portos, 

critérios para profissionalizar a gestão 
nas Companhias Docas, assim como 
compromissos de metas e desempenho 
empresarial, que serão assinados entre 
estas empresas e a Secretaria de Portos. 

 
 Mantida a nossa vaga no Conselho 

de Administração das Empresas 
Portuárias Publicas, sendo as suas 
indicações feitas pelos Conselhos de 
Autoridades Portuárias. 

 

 Além dos R$ 400 Milhões e o 
Projeto de Lei 06 para mais R$ 333.250 
Milhões para o pagamento de dividas das 
Patrocinadoras, sendo que continuam os 
estudos para a solução definitiva do 
nosso Fundo de Pensão - O PORTUS. 
 
 Mantido a proibição da utilização 

do Trabalho Temporário nas operações 
portuárias. 

 

 

 

     O Brasil é hoje a 7ª Economia do 
Mundo motivo de orgulho. 

     O Brasil está livre do FMI e do ALCA. 
     O Brasil privilegiou uma aliança com 

o Mercosul e os Brincs 
     O Brasil barrou o processo de 

privatização, de terceirização e do 
arrocho salarial. 

      Nos últimos 11 anos foram gerados 
mais de 20, 3 Milhões de empregos, 
reduzindo a taxa de desemprego a 5%. 

       Minha Casa Minha vida para 1,5 
Milhões de famílias, além de 
construção de 6.427 Creches e mais 4 
mil em construção. 

         A Petrobrás vale hoje R$ 104,9 
Bilhões, tendo em média anual de 25,6 
Bilhões de Lucro. 

      Foram construídas 18 
universidades, 433 escolas técnicas e 
investidos R$ 94 Bilhões na Educação. 
 

 

      O PRONATEC e o PROUNI já estão 
beneficiando 7.200 milhões de 
Pessoas. 

        Concursos Públicos contrataram 
mais de 234 milhões de brasileiros. 

        A Taxa de pobreza no Brasil, que 
já foi de 34%, caiu para 15% da 
População. Foram investidos R$ 106 
Bilhões na Saúde reduzindo assim, a 
taxa de mortalidade infantil em 
50%. 

        A Evolução da nossa renda foi de 
52% acima da Inflação. 

        No Programa Mais Médicos, 14 
mil profissionais foram contratados 
atendendo a 50 Milhões de 
Beneficiados. 

        Salario Mínimo é equivalente á 
US$ 310. A Inflação média no Brasil 
é de 5.8% a.a., quando no passado já 
chegou a 12%. 
 

 O Brasil elegeu diversas iniciativas sociais para beneficiar a população 
carente, que viviam as margens da pobreza, consolidando um processo 
verdadeiro de distribuição de renda. É logico que falta muita coisa ainda. 
Porém somente com a presidenta Dilma, as mudanças seguirão avançando e 
povo brasileiro alcançando novas conquistas.  

   
Orientamos o voto na Dilma 13, e com o compromisso de continuarmos 

mobilizados, cobrando do Congresso Nacional em conjunto com a CUT, a 
nossa pauta - A redução da jornada de trabalho para 40 horas semanais, fim 
do fator previdenciário, reforma politica, democratização e controle dos meios 
de comunicação, reforma agraria, valorização das aposentadorias, reforma 
tributaria para sobretaxar as grandes fortunas e a continuidade da politica de 
valorização do salário mínimo. Toda mudança é bem vinda, mas quando é 
para melhorar, por isso é fundamental o voto no 13, dia 26, para garantir mais 
futuro e mais mudanças. 
   

   NÓS JÁ DECIDIMOS 

FONTES DAS INFORMAÇÕES 

- http://www.washingtonpost.com - http://www.dptaov.br/ogencia/estatisticos:       

- OMS; - UNICEF - ONU; 

- www.ipeadata.gov.br; - Ministério da Educação - IBGE; - Banco Mundial. 

 

  

Aproveitamos para relembrar pontos que demonstram o quanto o 
Brasil mudou nos últimos anos. O Papel de um governo Democrático e 
Popular é de governar para todos, principalmente aqueles mais necessitados, 
com politicas de Inclusão social, e não de beneficiar os empresários e uns 
poucos privilegiados: 

http://www.washingtonpost.com/
http://www.dptaov.br/ogencia/estatisticos
http://www.ipeadata.gov.br/

